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O Metal Alumínio, suas características
e as ações corrosivas que estabelecem

o conceito da “Confu...rosão”

ração, lançou na Europa o auto-
móvel Audi A2 da seguinte forma:

Criaram uma campanha ba-
seada em “Outdoors” espalhados
pelas cidades, cobertos por uma
fina película de aço. Após uma
semana de exposição ao meio
ambiente essa película já apre-
sentava sinais escuros evidentes

OMO É DO CONHECIMEN-
to de todos o alumínio é
um metal abundante e de

fácil obtenção na crosta terrestre,
muito fácil de trabalhar, permi-
tindo todos os tipos de confor-
mação mecânica e é extrema-
mente leve, sendo o seu peso es-
pecífico cerca de 1/3 do aço. 

O metal alumínio apresenta
características que transmitem a
idéia de modernidade entre os
jovens, que visualizam o alumí-
nio como o metal do futuro, pe-
la associação de sua presença em
naves e objetos espaciais, sendo
muito utilizado na combinação
das suas características estruturais,
leveza e plasticidade com acaba-
mentos protetivos e decorativos.

Todavia, para o grande públi-
co e para o consumidor final do
alumínio, as suas propriedades
físico-químicas ainda não foram
assimiladas, havendo muito des-
conhecimento sobre o compor-
tamento desse nobre metal no
meio ambiente.

Para o grande público usuá-
rio, o alumínio possui a imagem
de ser um metal não deteriorável
pelo meio ambiente porque,
quando comparado com o aço,
não exibe aquele fenômeno ma-
croscópico conhecido pelo nome
de “ferrugem”, creio que muitos
já ouviram de consumidores a
frase; “o alumínio não enferruja
como o aço”.

Aproveitando o conceito des-
sa frase e da imagem que o publi-
co usuário tem das características
e propriedades do metal alumí-
nio, a Audi, fabricante alemã de
automóveis de altíssima eficiên-
cia com tecnologia de ultima ge-

sintomas de corrosão (foto 1).
Após um mês em exposição ao
meio ambiente a película apre-
sentava fortes sinais de corrosão e
já se visualizava a silhueta do au-
tomóvel Audi A2 (foto 2). Após
dois meses em exposição ao meio
ambiente, a película de aço foi
totalmente dissolvida pela corro-
são e a imagem do automóvel
Audi A2, totalmente construído
em alumínio, se revelou garbosa-
mente isenta de qualquer sinal
de corrosão (foto 3).

Porém, essa imagem do com-
portamento do alumínio não é
verdadeira e na prática ocorrem
reações aceleradas por outros ele-
mentos químicos contidos no
meio ambiente, chamados de
poluentes, que provocam a cor-
rosão do alumínio, caso ele não
esteja protegido conveniente-
mente.

Este fenômeno é explicado
pela reatividade do alumínio,
que é um dos metais que mais
reage com o oxigênio do ar pre-
sente no meio ambiente, ocor-
rendo na sua superfície uma oxi-
dação natural, isto é, a formação
de uma película do próprio
metal, óxido de alumínio, muito
dura e muito resistente ao meio
ambiente.

Essa película de óxido de alu-
mínio natural seria uma barreira
contra a sua corrosão, caso não
ocorressem três características ne-
gativas e inconvenientes que são:
1) Extrema irregularidade do

crescimento dos cristais de
óxido de alumínio, com for-
mação de porosidade e desca-
mações da estrutura cristalina
do metal.

Para o consumidor final do alumínio, as suas propriedades físico-químicas ainda não foram assimiladas,

havendo muito desconhecimento sobre o comportamento desse nobre metal no meio ambiente
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Foto 1 - Sinais de sintomas de 
corrosão após uma semana em
exposição ao meio ambiente

Foto 2 - Fortes sinais de corrosão
após um mês em exposição ao
meio ambiente

Foto 3 - A película de aço foi
totalmente dissolvida pela corrosão
após dois meses em exposição ao
meio ambiente



forma controlada uma camada
de óxido de alumínio transpa-
rente sobre a superfície do alu-
mínio, permitindo a visualização
de qualquer efeito ou acabamen-
to realizado na sua superfície,
como pré-tratamento mecânico
ou químico antes da aplicação
do processo de Anodização.

Outra forma de proteção é a
Pintura Eletrostática Líquida
e/ou Pó de perfis de alumínio e
Pintura de chapas de alumínio
pelo Sistema “Coil Coating”,
aplicada sobre uma camada de
conversão criada quimicamente
sobre a superfície do alumínio,
conferindo os níveis exigidos de
aderência e qualidade ao proces-
so de Pintura. •
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A intensidade desse tipo de
corrosão está diretamente ligada
a proximidade do alumínio de
áreas marítimas, litorâneas e in-
dustriais, fenômeno que pode ser
notado em janelas, portões, gra-
des, etc., colocados nessas áreas e
com um tratamento de superfí-
cie insuficiente. 

Apesar desse pequeno incon-
veniente o alumínio permite uma
infinidade de tratamentos de su-
perfície, proporcionando ao me-
tal resistência ao meio ambiente
e beleza decorativa, tornando-se
o metal mais utilizado em todos
os segmentos por arquitetos,
decoradores e “designers”.

O alumínio pode ser protegi-
do basicamente por dois proces-
sos técnicos de acabamento em
sua superfície: Anodização e
Pintura.

O processo de Anodização
tem a propriedade de criar de

2) Espessura infinitésima da ca-
mada produzida naturalmen-
te, menor do que 0,2 micrô-
metros.

3) Facilidade dessa camada for-
mada se dissolver na presença
dos agentes atmosféricos do
meio ambiente, em seguida
iniciar um novo processo de
formação de uma nova pelí-
cula de óxido de alumínio se-
guida de outra dissolução e
assim sucessivamente, até a
destruição da superfície do
alumínio, inicio do processo
de corrosão.
Sendo o alumínio bastante

reativo com os elementos forma-
dores do meio ambiente, cria-se
sobre a superfície do metal uma
corrosão por “pitting”, que se
manifesta na forma de pontos
enegrecidos que vão se alargando
e aprofundando com o passar do
tempo.


